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El día 25 del actual se reanudarán 
!íi sesiones de Cortes. Los hombres 
tíá representativos de las oposiciones 
kn anunciado una obstrucción más 
*TR(uada do la que venían practican- 
&I. Les desagradó mucho que se mis- 
'i'tdieran las sesiones para que los 
^tadus que integran los partidos re- 
pÁKcanos de izquierda y el socialista 
Elidieran acudir a los pueblos que han 
r-eÍ(io siendo las mayores victimas del 
aciquismo. Por lo que se de.sprende 
& f'e -11 (itud, querían que a esas po- 
;rciones no llegaran las palabras de 
■ 1  hombres que saben mejor luchar 
jrr un ideal de justicia. No nos sor- 
twide. Los cadques que fueron de la 
«aiarquia se han afiliado a los par- 
ÍÜ*. republicanos de los señores que 
í 4truciionaii. y. naturalmente, tienen 
qj- defenderles. Por eso Ies ha pa- 
♦ «ido tan mal la susjH-nsión do sesio- 
.íte» pgr unos dias
< CÚtndo escribimos estas líneas mi 

saber el resultado de la c.'im- 
Wfil elerliiral ; pero sea el que fiu ie. 
fe î *vr de propaganda realizada con 

de estas elecciones ha de pro- 
magníficos resultados. En algu- 

dtios será la muerte de los caci- 
V ■ *; en Otros contribuirá a debili- 

y en determinados sitios será 
isiniciarión de su caída.

Esto es, por lo visto, lo que les ha 
^ id o  mal a los señores I.erroux, 

Franchy Roca, Bitlella .\>en.si, 
pkra, etc. La posición de los tres 

ÍT.críi> no nos stjrprende ; son de un 
titu burgués, reaccionario, indivi- 

; sus ideas acerca de la t vo- 
de los pueblos y del régimen 

^^febajo pertenecen a la segunda 
•••d del siglo pasado ; por eso se 
y^utan de que la República quiera 

al dia en materia de legisla- | 
Piro el último es distinto. El se- 

*  Botella .se muestra en sus inler- ' 
^ ^ nes en la Cámara muy radical ; 
"I* alarde constantemente de ocu- 
?  Pí’sicioncs en la extrema i/quier- 
71 TOmbale al Gobierno |)or ser poco 
2 *̂ *d<i. sobre todo on mtiteria reli- ' 

¡tero él no tiene inconveniente 
*n el conglomerado tibstruccionis- 

la mano de Maura y tendérsela 
o tiempo a Gil Robles, que no 

ha querido aceptar. Este exire- : 
di'l Parlamento es lo mismo que 

de la calle, que p<ir cuestiones 
^ ^ a!es se alian con ios hombres 
"^'earcionarios para satisfacer sus ' 

aunque con ello sufran la-- 
p"' que dicen defender.

*1 fondo, y por motivos di.stin- 
-Otones así proceden vienen a re- 

‘ " reaccionarios como lo» otro-, 
os que cegados por su amor 

unos, los menos, v los otros
^  "mti

, bien despiertos para defender los inte­
reses de los grandes propietarios del 

I suelo español, acudirán el día 25 del 
corriente a ia <Yunara a sostener su 
campaña obstruccionista. Lo sentimos 
por los que se dejan arrastrar jx>r sus 
impulsos pasionales, que les llevan a 
cometer errores tan profundos. Kspe- 
rtimos que con el tiempei conocerán >u 
yerro y rectificarán, aunque para en- 

, tonces hayan ocasionado cotí este pro- 
' ceder absurdo daños irreparables a la 
, República y a la causa de la emanci­
pación de los humildes.

I La actitud de los primeros la cspe- i 
rábamos. Son ios eternos defensores ' 
do los grandes latifundistas dei suelo 
cspiifnil y saben que las leyes que aún 
lleno que volar la Cámara constitu- 
yenu- han de herir sus privilegio> \ 
amenguar su domimtción, y por olio ' 
■ •e unen para combatirlas con la --aña 

, que vienen haciéndolo,
Los grandes terratenientes no lolo- 

rarán sin luihti que m- pronuilgue una 
ley que regule los arrendainionto-- de 
fincas rúsiicas en forma que reconoz­
ca a los arrendatarios mayores dere­
chos. \ o  consentirán tampoio, sin 
hacer una ruda campana, que -o lleve 
a la práctica la idea, que está Imllen- 

 ̂ do en el cerebro de todas las |H-rso- 
, lias que se vs-upan de cuestiones agra­
rias y aman la justici?, de que sean 
rescatados los bienes comunales que 
hoy obran en ptider de los caciques. 
-Será muy difícil que consientan, sin 
librar antes una gran batalla, que se 
resuelva como es justo, es decir, a la- 
\or de los culti\udoies directos, oí 
pleito famoso que desde hace -iglos 
tienen sosteniendo los pagadores ele 
foros y los rabassaires. La lucha está
empeñada entre productores y rentis-' 
tas, entre quienes crean la riqueza \ 
los que la disfrutan sin crearla, entre 
ios caciques .sojuzgadores de pueblos ' 
y conciencias y los hombres que pe­
lean diariamente por elevar la ciuda­
danía en su país y por conquistar la 
libertad. Estos son los caracteres má~ 
salientes que nos present.i la contien­
da que se está librando en estos nv 1- 
mentos en la política española.

Como es natural, quienes obstruyen 
ocultan cuidadosamente e! verdadero [ 
fin que i>ers¡guen con este [irocedi- 
miento ininteligente y absurdo. .Su ¡ 
oltra. tan perjudicial para los culti'.i- 
dores directos del cam|)o, la disfrazan 
diciendo que su acción es contra el 
Gobierno: pero los falta completar la 
explicación diciendo que van contra 
ei Gabinete que preside el señor Aza- 
ña porque éste ha llevado a las Cor­
tes un proyecto de ley que modifica 
lo que hay legislado sobre arrenda­
mientos de fincas rústicas; porque

anuncia que llevará en seguida otro 
de re.scate de bienes comunales, y, so­
bre todo, porque está dispue.sto a que 
se lleve a la práctica la vigente lev de 
Reforma agraria.

■ Contra esto se encamina ia obstruc­
ción que sostienen en el (íongreso 
lo.- señores I.erroux, Maura y Bote­

lla -Asensi. Así deben imerpretarl{i 
nuestros camaradas. Conviene que se 
enfoquen bien las cuestioiies, porque 
de esta manera podemos trazarnos 
con más acierto el camino que tene­
mos que seguir, ¿Qué resultado ten­
drá esta lucha provocada por las opo­
siciones? No |>odenu)s predecirlo;
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S E  E S T A N  H A C IE N D O  M U C H O S  V A T I C I N I O S '*  
A C E R C A  D E L  R E S U L T A D O  D E  L A S  P R O X I M A S  
E L E C C I O N E S . L O S  P A R T I D O S  D E  D E R E C H A  Y A  
E S T A N  S A B O R E A N D O  E L  T R I U N F O . C R E E N  Q U E  
T O D O  L O  V A N  A  C O N S E G U IR . N O  E S P E R A M O S  
N O S O T R O S  E S T O . S A B E M O S , C O M O  S E  D IC E  EN 
O T R A  P A R T E  D E  E S T E  N U M E R O , Q U E  S E  A L I A N  
L O S  C A C IQ U E S  D E  T O D A  L A Y A  EN  M U C H O S  SI= 
T IO S  C O N T R A  L O S  S O C I A L I S T A S :  P E R O  N O  P O R  

E L L O  SU  T R I U N F O  S E R A  M E N O R .
P A R A  J U Z G A R  C O N  A C I E R T O  C O N V IE N E  Q U E  
P L A N T E E M O S  B IE N  L A  C U E S T IO N . E S  P O S IB L E  
Q U E  EN  T O D A  E S P A Ñ A  N O  T U V I E R A  E L  P A R - 
T ID O  S O C I A L I S T A  C IN C O  A Y U N T A M I E N T O S  S U ­
Y O S  D E  L O S  C O N S T I T U I D O S  P O R  E L  A R T I C U ­
L O  2 9 . C O N C E J A L E S  H A B I A  P O Q U IS IM O S . T O  
D O S  L O S  A Y U N T A M I E N T O S  Y  C O N C E J A L E S  A S I  
N O M B R A D O S  P E R T E N E C I A N  A  L A S  A G R U P A  
C IO N E S  D E  D E R E C H A , S O B R E  T O D O  A  L O S  MO= 
N A R Q U I C O S  A N T E S . Y  A H O R A , A  L O S  C A V E R -

N IC O L A S .
¿ Q U E  R E S U L T A R A  E L  D O M IN G O  D E  E S T A  C O N ­
T I E N D A ?  N A D A  P O D E M O S  A S E G U R A R  E N  E L 
I N S T A N T E  E N  Q U E  E S C R I B IM O S  E S T A S  L I N E A S . 
P E R O  E S T A M O S  S E G U R O S  D E Q U E  E L  P A R T I ­
D O  S O C I A L I S T A  H A  D E  O B T E N E R  U N A  G R A N ­
D IS IM A  P R O P O R C I O N . L A  L U C H A  E S  D U R I S I ­
M A . S E  IN C IT A  A  L O S  P U E B L O S  C O N T R A  N U E S ­
T R O S  P R O P A G A N D I S T A S . S E  U N E N  T O D A S  L A S  
F U E R Z A S  R E A C C I O N A R I A S  Y  B U R G U E S A S  C O N ­
T R A  N U E S T R O S  C A M A R A D A S . P E R O  E S T O  N O  
O B S T A N T E . E L  D O M IN G O  P R O X IM O  T O M A R A N  
L O S  T R A B A J A D O R E S  A  L A  B U R G U E S I A  B A S  
T A N T E S  T R I N C H E R A S . L O S  T R E S  O C U A T R O  
A Y U N T A M I E N T O S  S O C I A L I S T A S  D E  L O S  P R O  
C L A M A D O S  P O R  E L  A R T I C U L O  29  Q U E  T E N IA  
E L  P A R T I D O  S O C I A L I S T A  S E  A U M E N T A R A N  EN 
U N A  O R A N  C A N T I D A D . EN  O T R O S  S E  G A N A R A N  
L A S  M I N O R I A S . T A L  V E Z  EN  A L G U N O S  S E  P IE R  
D A . P E R O  E S T O  N O  N O S  H A  D E  IM P E D IR  S E ­
G U IR  T R A B A J A N D O  C O N  E N T U S IA S M O  H A S T A  
L O G R A R  Q U E  EN  C A D A  P U E B L O  E S P A Ñ O L  ‘ 
H A Y A  U N A  S O C I E D A D  O B R E R A  A D H E R I D A  A  j 
L A  U N IO N  G E N E R A L  D E  T R A B A J A D O R E S  D E  ¡ 

E S P A Ñ A  Y  U N A  A G R U P A C I O N  S O C I A L I S T A . i 
¡ O B R E R O S !  ¡ C A M P E S I N O S !  A  T R I U N F A R  E L  I 
D IA  2 3 . H A Y  Q U E  V E N C E R  E L  O D IO S O  C A C I ­

Q U IS M O . I

pero sea cual fuere, los obreros cam- 
i pesinos y los modestos arrendatarios,
I los propietarios que cultivan su.s tie- 
I rras directamente y los pueblos que 
: conocen el despego de que les hicie­
ron victimas los caciques, deben te­
ner memoria y no olvidarse de que 
cuando se iban a discutir por la Cá­
mara las leyes que anhelan desde ha­
ce muchos años, fueron los señores 

' que antes se citan y sus partidos 
' quienes obstruyeron su aprobación. 

Con esta actitud defienden a lo suyos, 
ya lo hemos dicho antes ; lo que in­
dicamos ahora, repitiéndonos, es que 
los perjudicados con este proceder, 
que son los quq trabajan la tierra, ■ 
deben alzarse contra quienes se opo-1 
nen a que sus justísimos derechos ¡ 
-ean atendidos. ¡

Hay que proceder con claridad y ! 
llamar a las cosas pot ,su nombre. 1.a 
ob-trucción que .-e viene haciendo en 
el Parlamento español es contraria a 
las reivindicaciones Je los cultivado-, 
res del suelo. Quienes se oponen a 
que se aprueben las leyes ¡(resenta- : 
das es que están conformes con que , 
s-e pueda arrojar de las tierras que ¡ 
vii'nen cultivando los arrendatarios, 
incluso algunos de-,de hace muchísi­
mos años; quieius obstriiven .se 
mui'stran 'atisfechos con que los ca­
ciques de la C'tulia monarquía sigan 
apoderados de las tierras que pertene- | 
ceii a los pueblos, cultivándolas y dis­
frutándolas. mientras hay gentes que 
pasan hambre (X)rque no encueiilran 
ocupación. lisio, al parecer—y digá­
moslo como inciso— , n,> le parece 
mal al que se titula radiealísimo, al 
Sr. Bncella. Para los obstruccionis­
tas está bien. Ya se ve que los cam­
pesinos gallegos y los humildes pa­
yeses de Cataluña continúan pagan­
do evas cargas de foros, subforos y 
rabassa que les abruman. Todos es­
tos abusos podrán seguir perfvetrán- 
dolos lo.s caciques propietarios del 
suelo, porque el trio compuesto por ■ 
los s.-'ñores Botella, M.nura v I,c-- 
rroux lo tiene asi dispuesto.

De este insólito proceder salen g a - ' 
nando las derechas, los enemigos de 
la República, Ya se comprenderá que 
cuando se nos ataca de esta forma 
es forzoso que nos defendamos, v es 
natural que devolvamos el ataque. 
,\sí la lucha se entablará entre los 
mismos defensores del régimen, con 
regocijo de los monárquicos y caver­
nícolas ; pero la culpa de lo que pue­
da suceder corresponde a los que nos i 
acometen, a los que nos provocan, I 
Con defendernos, nosotros cumplimos 
con nuestro deber,

Kste obstáculo que nos sale al paso 
lo venceremos como otros muchos

que vencimos antes de ahora ; quie- 
, nos utilizan estos medios para com- 
j l)alirnos no lograrán torcer nuestra 

decisión. Al campo hay que atender- 
1 le. Durante muchos años han sido los 
j propietarios del sucio dueños de la 
! tierra y de la conciencia de los hom- 
 ̂ lires ¡ así quieren estos señores que 
I sigan las cosas: con su dominio y 

su caciquismo; pero este deseo no se 
‘ les ha de lograr,
j Los trab.ajadores de la tierra, en pri- 
! mer término, y los arrendatarios y pro­

pietarios modestos, después, luchare­
mos porque no se impongan los defen- 

, sores de los intentados. Sabemas que 
■ será preciso vencer muchas dificulta- 
I des, grandes inconvenientes; pero, de 
¡ todos modos, lograremos que triunfe la 
; justicia, aunque so pongan de parte 
' de los ricachos, de los cacique» y de 

fos grandes terratenientes personas tan 
destacadas en la política española como 
los señores Maura, Botella y I.errou.x. 
1-a uní'..i de estos tres políiie •> burgue­
ses nos confirma en nuestra aprc-cia- 
ción de siempre, y es que cuando se 
trata de defender interese» de la bur­
guesía todas las difereneias políticas 
se borran y se está solamente atento 
.1 sostener el régimen de explotación 
del hombre por el hombre. .Así proce­
den en esta ocasión los señores I.e- 
rroux. Botella y Maura, en unión del 
minúsculo grupo de fedérale» v del 
grupito de progresistas. Que se des­
linden bien los campos es lo que de­
seamos, para que nuestros camara­
das vean con mayor claridad cuál e» 
el camino que tienen que .seguir.

; Cultivadores directos del eampei! 
Hay que hacer frente a los adversa­
rios, F,s forzoso que defendáis con te­
són vuestros intereses, amenazados 
[Kir la obstrupción que ejercen en el 
Parlamento español los defensores de 
ios grande» terratenientes v de los ca­
ciques.

LOS ESCLAVOS DEL CACIQUE
Y a  están en pie de guerra las 

burdas de Salam anca que acom­
pañaron a .sus «amos» en un 
viaje a .Madrid. L a prensa da 
cuenta de hechos sangrientos, 
notificando al paso que el cate­
quismo arm ó a los e.sclavos para 
que fueran los guardiares d<- 
.sus felonías, a fin de que prole- 
gieran los de.smanes de los «se­
ñoritos» en las próxim as elec­
ciones m unicipales. «¡ En ar­
m as!». dicen lo.s «amos», v la 
turba recibe el armamento para

OS!
abril sirvieron

dei día

9»-

la monarquía, 
han de valer 

rural en muohos
¡A TRIUNFAR EN LAS URNAS!
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luchar contra sus hermanos en 
defensa de intereses que no son 
los SUJOS, poseídos de la cegue­
ra mental que les inculcó la re­
ligión y  con la ferocidad de los 
hombres primitivos.

Com ienza el drama ; y  la re­
presión del terrateniente está 
servida por unos salvajes que .se 
prestan a  ser verdugos de sus 
hermanos. H abía dé ser el des­
contento de unas teorías la dis­
culpa, y  nosotros sancionaría­
m os duramente los procedimien­
tos ; pero cuando la masa traba­
jadora, esos esclavos que comen 
e l pan arrojado por los naraos» 
se  aprestan a  ser muralla que 
contenga el em puje arrollador de 
las ideas, nuestra compasión no 
se detiene, porque seremos víc­
tim as del salvajism o desatado
si no se reclama el castigo seve­
ro del Poder público contra los 
ejecutores de la justicia caciquil, 
porque es el comienzo del fascis­
mo en el campo, es la supervi­
vencia del fanatism o religioso, 
que conviene extirpar por bue­
nas si se convencen del error, 
com o sea si se obstinan en pro­
vocar la guerra civil, de incal­
culables consecuencias.

E s en tierras salmantinas don­
de surge la lucha. L os que es­
perábamos la no comprensión 
del momento histórico en luga­
res recónditos de E spaña nos 
asombramos cuando vim os des­
filar la manada de borregos que 
seguían al pastor, señalando los 
peligros que tal lieclio suponía. 
¡E ra n  de Salam anca! Y a  no 
surgía  la cruzada ¿ontra la de­
mocracia en los riscos del P i­
rineo ; no eran los curas arma­
dos de trabucos aquellos que 
iban a defender la religión con 
un concepto fanático del cristia­
nismo ; eran trabajadores, que 
pretendían que sus 'iamos)> con- 
tinu.aran explotando .su trabajo, 
vejando a sus fam iliares, impi­
diendo que los pequeños tuvie­
sen escuelas ; masa impresiona­
da por el falso concepto de la 
propiedad, a la que se hace ne­
cesario combatir con las ideas, 
pero que conviene ir preparados 
para repeler una cobarde agre­
sión a la  voz de mando de] ca­
cique.

L a  democracia está en peli- 
gro . ¿ Qué importa que quieran 
im poner el peso de las cadenas? 
Porque los momentos sin difí­
ciles, nuestra obligación es ad­
vertir. No serán los ejércitos del 
terrateniente de Salam anca los 
que impidan que el pueblo im­
ponga la justicia si sus desma­
nes son tales que a la palabra 
del idealista responden con el 
arma del verdugo ; pero que la 
advertencia llegue a tiempo, 
porque ]o que comenzó con un 
desfile por las calles de M adrid 
del primer núcleo de serviles 
que venían de coro de los capi­
tanes de industria salmantinos, 
aquellos pobres seres que reclu­
tados entre sus «lamosn se pres­
taron a alirmar lo que decían 
sus conductores, son las prime­
ras legiones de fascistas que 
irrumpen en el campo español, 
sin la insignia teatral en las cami­
sas. poro con el cerebro lleno de 
odios, inculcados por la burgue­
sía de los campos, que les hizo 
ver en cada obrero organizado 
un enem igo a quien tenían la 
obligación de elim inar de este 
mundo.

t'j E.-,tán arm ados!», dice la 
p ren sa ; y  podemos asegurar 
que tiene razón. Comenzaron a 
acorazar sus conciencias con el 
hierro de la incomprensión, ha­
ciéndolas invulnerables a la per­
cepción de las id e a s; entrega­
ron sus voluntades con la mis­
ma naturalidad que harían con 
su s compañeras e hijos si el 
«amo» lo exigiera. Y  cuando se 
quiere consultar su verdadera 
voluntad por medio de un ple­
biscito, ellos responden: « ¡S i 
no tenemos voluntad, porque se 
la vendemos al cacique!» Y  co­
mo autómatas sólo les queda obe­
decer ciegam ente sus órdenes, 
en este caso de exterminio, por­
que los católicos terratenientes 
aspiran a perpetuar un privile­
g io  por medio del terror, ha­
ciendo el ejército mercenario 
que por u n a  mísera soldada se 
comprometa a elim inar compa­
ñeros suyos de infortunio.

Y a  huelga la frase castellana 
de «¡ A  aprender a Salam an­
c a !» , porque sus enseñanzas no 
nos sirven. V iven los que se re­
sisten a las corrientes del siglo  
tan conformes con las doctrinas 
pasadas que no pueden ser mo­
delo de avanzada en esta época. 
L o s  asalariados de nula concien­
cia caminan despacio porque a.sí 
Íes fué ordenado. ¿ Qué impor­

ta que existan núcleos de hom­
bres libres si no impusieron sus 
doctrinas con la persuasión de­
bida antes, dejándose guiar por| 
cuestiones de temperamento? E l, 
hecho es lamentable, pero es 
cierto. Existe un mal profundo 
que pudiera causar graves tras­
tornos, porque, mal que pese, es 
el comienzo del reclutamiento de 
m ilicias armadas que paga el 
cacique hoy en Salam anca. Ma­
ñana, ¡quién sab e!, donde el 
poder del dinero tenga fuerza 
bastante para convertir en sal­
vajes a obreros que tenían la 
obligación de ser encauzados pri­
mero ; después, sí su fanatismo 
«■ a incorregible, elim inados del 
grupo de trabajadores para ser- 

! vir de  ejemplares vivos de una 
España vieja tras los muros de 
un reformatorio cualquiera.

Pueden alegrarse los católi­
cos, pues y a  tienen, su grupo en 
los cam pos salmantinos, que vi­
torean a C risto rey y al patrón 
que les arroja el m endrugo. La 
cruzada contra la verdad la van 
a defender los descendientes de 
los que llevaban a hombros al 
rey m ás funesto de la Historia, 
con el escapulario al pecho y  en 
el corazón un conglom erado de 
odios. ¡ N o luchan por ser per­
sonas, se esfuerzan por ser con­
siderados como objetos 1 ¡ No 
defienden un dictado • de con­
ciencia, sino unen m áximas de 
quien les explotó toda la v id a ! 
¡N o  van a servir un ideal de  ̂
redención, sino a sucum bir por­
que el «amo» siga siendo «el se­
ñorito» ! i No van a sacudir el 
peso de su miseria, sino a au­
mentar el hambre de los suyos! 
Esta es la  triste realidad de este 
momento, en el cual unos hom-. 
bres armados provocan conflic-1 
tos en los cuales corre la sangre 
de sus compañeros de explota-' 
ción.

¡ Hurhanidad ! ¡ Qué falsa con­
cepción tienen los equivocados 
cuando invocan el nom bre!
¡ Qué crimen más monstruoso 
cometen los que producen vícti­
mas para defender los privile­
gios ajenos I Pero el caso de Sa­
lamanca supera a todos los ca­
sos, porque son obreros los que 
ludían , mientras los provocado­
res reparten la soldada entre los 
mercenarios de quien se sirven.
¿ P or qué no dejar a sus «amos» 
que se apresten a ser liéroes en 
defensa de su «propiedad» usur­
pada a un pueblo? ¿ Por qué no 
rebelarse contra los católicos de 
fe perversa que se escudan tras 
las distancias, azuzando a unos 
hombres contra otros? No pue­
den, quizá, iiacerlo porque na­
cieron para servir de víciinias de 
codicias ajenas, no reformado-

ciudades en busca de lo indis­
pensable para la vida les fuera 
negado, aprenderían que una 
cosa es ser obrero d ign o  y  otra 
más repugnante es ser esclavo 
conforme.

C ontra ellos los proletarios 
dignos de la provincia, que afor­
tunadamente existen muchos, 
pero sin apelar a los medios que 
ellos preconizan ; la lucha con­
tra el cacique y  sus esbirros ha 
de ser dura, porque pagan bien 
y  existen desgraciados que acep­
tan la dádiva, pero sin flaquear, 
porque aliora se juegan la últi­
ma partida, que indudablemen­

te servirá de dura lección a los 
«amos» y  a los «criados» que 
protegen con sus vidas la hol­
gura de los -cristianos que lo 
son de nombre, no de procedi­
mientos.

En esta hora no olviden las 
m ujeres su papel, porque es de 
importancia suprema. ¡ E s  la lu­
cha contra quien no puede ser 
ni buen padre ni excelente com­
pañero ! ¿ Qué harían si el «amo» 
reclamara el derecho de pernada ? 
Indudablemente, servirle, por­
que para ello  eran pagados.

lodos los enfrentáis con los socíatis- 
la s ; pero todos serán pocos.

Por ia Directiva de <a Sociedad El 
Prc^reso: E! secretario, Rafael Del- 
gado.—  Valenano Rojo.

La Cumbre. 

u h h h k u b : (« ■ «

Así se hace labor socialista

CÁNDIDO PEDROSA

LA VERDAD ANTE TODO
Leemos «i la prensa defensora del 

régimen caduco, correspondiente aí 
día 28 del pasado diciembre, un es­
crito que publica (a Asociación de 
propietarios rurales del partido de 
rrujillo, dirigido a los Poderes públi­
cos, redactado en términos tan lasti­
meros que han removido los senti­
mientos humanitarios y filantrópicos 
de las ciases trabajadoras de la pro­
vincia. ¡ Lástima de propietarios! 
j Yo lamento vuestra situación! Sien 
mis manos estuviera e! remediario, 
seguro que lo haría; pero qué íe va­
mos a hacer, hay que resignarse; y, 
como dice un adagio: «Deí mal el 
menos», u otro parecido que dice: 
«Los duelos con pan son menos», y 
a grandes males hay que poner gran­
des remedios, los sacrificios que en 
vuestro escrito decís haber he¿uí, re« 
signadamente y que estáis dispuestos 
:a hacer es lo mínimo que en un pe­
ríodo revolucionario y de transforma­
ción sociaj podéis hacer, infelices pro­
pietarios. Vosotros, que tenéis ¡a obli­
gación de conocer la historia mejor 
que yo, habréis visto que en las con­
vulsiones, en las transformaciones, en 
'os cambios Oc épocas, en la termina­
ción de un régimen y_el principio de 
otro, no se han llevado en ninguna 
parte con una habilidad tan pasmo­
sa como se está llevando a cabo en 
nuestra querida España. Pensad se­
renamente, lastimeros propietarios, 
¿qué haríais vosotros si en vuestros 
hogares faltara el pan ; si vuesiros 
pequeñueios pasaran hambre; si bus­
carais ocupación para emplear tues- 
tras actividades y no encontrarais? 
¿Qué haríais ¿Tendríais la resigna­
ción que tienen los trabaj.tdores, 
sin trabajo, sin pan, sin salud mu­
chos de ellos, en una situación des­
esperada y desesperanzada? Yo creo 
que no; y como si todo esto fuera 
poco, ni aun los jornales devengados 
Íes quieren pagar (salvo honrosas ex­
cepciones).

¿Qué me decís a esto? ¿Por qué 
esta sistemática actitud? Si al cam­
bio de régimen las grandes masas de 
trabajadores no se las hubiera conte­
nido por los dirigentes del Socialismo 
se hubieran rebelado contra vosotros 
y ni vuestras vidas hubieran sido res-

I petadas, ni vuestros fusiles hubieran 
sido capaces de contenerles.

Y  sin embargo, un grupo de hom­
bres, educados por el inolvidable Pa­
blo Iglesias, ha sabido encauzar el 
torrente revolucionario por el camino 
que menos daño ha podido hacer ¡ y 
las pequeñas tragedias que se han 
registrado en algunos pueblos rurales 
obedecieron a provocaciones vuestras 
o a (os extremistas pagado* a sueldo 
por vosotros, que envenenaron los 
pueblos con su predicaciones subver­
sivas porque aún soñáis con ¡a res­
tauración de vuestros caducos privi­
legios.

¿No llegáis a comprender que eso 
es imposible? ¿O  acaso soñáis con 
alguna dictadura? Equivocados es­
táis. Antes de ello, el Partido Socialis- 

' ta pondría su potentísimo ejército de 
t'abajadorea en pie y en unas horas 
seríamos capaces de hundir todo aque­
llo que en vuestras malévolas maqui- 
rsaclones hubierais construido.

I Sabedlo bien, infelices propieta­
rios ! Somos (a palanca poderosa que 
le faltará una fuerza positiva para 
destruir un régimen (que vosotros in­
tentáis sostener a toda costa) si lle­
gara a persuadiros que todas (as di­
ficultades que pongáis serán inútile.s, 
y que esa fuerza positiva es el obre­
ro campesino, ej que en grandes rria- 
■ >as va ingresando en nuestros cua­
dros sindicales, engrosando nuestra 
Federación de Trabajadores de la 
Tierra, que será, en un día no muy 
lejano, la que decida la batalla que 
durante tantos años tiene ols-iteaJa 
la clase trabajadora llamada «lucha 
de clases entre e( capital y el traba­
jo», y que en los momentos actuale.s, 
que se disputa el tixlo por el todo, 
lo defenderemos con el convencimien­
to de que tenemos que triunfar pese a 
quien i>ese i ames que una dictadura 
militar, (a dictadura proletaria.

Y  si paca criar y educar a nuestra 
joven República necesitáis <a ayuda de 
las c ases trabajadoras, conscientes de 
su re.sponsabiiidad en los momentos 
■ aotuales, contad con ella; pero estos 
trabajadores de la Unión General de 
Trabaiado.'-es, no los que vosotros 
aleccionáis y les ponéis el epitafio de 
S, A., o C. N. T ., o F. A. 1., que

l U I

res üe un país viejo que necesi­
taba de estorzados paladines de 
la  causa de la libertad.

Nace un mal y  se precisa ex­
tirparlo. No son obreros aquellos! 
que se alistan en las filas de la| 
burguesía para dar la impresión 
de ser un pueblo satisfeclio.

NUESTRO EXTRaORDINARIO DE PRIMERO DE MUYO

Cantan vítores a la religión sin
darse cuenta de que ésta misma 

¡ les prepara el cam ino de su rui­
na, echando el arma al hombro 

'p a ra  ia campaña de exterminio.
 ̂ ¡ No pueden catalogarse en el 
número de asalariados del cam­
po víctim as de la explotación !

; Estos luchan por m ejorar su vi­
da ¡ los vendidos al cacique se
esfuerzan en conservar sus la-'
eras externas y  su miseria mc>- ‘ 
ral. I

M ujeres del terruño, ved los 
esclavos que sirven a sus «amos» 
para distinguirse de los otros, 
los que aspiran a un mundo me­
jor. S i la casualidad os pusiera 
enfrente de ellos negadles ia pa­
labra, porque no son dignos de 
que se cruce la vuestra rebelde. 
M irad cómo la religión se sirve 
de ellos para perpetuar íin mun­
do de injusticias, j Despreciad- 

, le s ! ,  porque cuando no saben 
defender sus derechos como 
hombres, ¿q u é harían cuando el 

: hogar sufriera las consecuencias 
j de su conducta? Vuestra vida 
I tiene que ir encadenada a aquel 
I que 03  preserve de las injusti­
cias de los poderosos y  sepa 

j unirse en fraternal abrazo con 
I !os desposeídos. H om bre que se 

juramente para hacer imposibles 
las guerras, defendiendo a sus 
hijos contra el furor del capita­
lismo, promotor de todos los 
conflictos bélicos.

No pueden defender a  sus hi­
jo s los que comienzan siendo 
ejército del cacique. Si las muje- 

j res d e  Salam anca se aprestaran 
I a condenar el hecho de forma ro- 
; tunda, abandonando la amistad 
!de los esclavos; si fueran aisla- 
. dos en sus cubiles como irracio- 
I nales ; si cuando acudieran a las

Al igual que en el pasado año, con motivo del Pri­

mero de Mayo, fiesta internacional del proletariado, 

se publicará un número extraordinario de nuestro se­

manario EL O B R E R O  DE L A  T I E R R A .
Constará de ocho grandes páginas, con profusión 

de grabados y  artículos de tos compañeros más desta> 
cados de nuestros organismos sindicales y  políticos; 
bellas composiciones poéticas dedicadas a los obreros 

agrícolas se insertarán en este ejemplar del Primero 

de Mayo de nuestro paladín periodístico.
El precio de venta fijado para este interesantísimo 

número extraordinario es e! de 0,15 pesetas ejemplar. 
Pasando el pedido de cinco periódicos, su precio será 

de 0,12 pesetas, que es el fijado para paqueteros y  co­
rresponsales.

Todos los números que se publican de nuestro se­
manario revisten extraordinario interés ¡ pero en mayor 

cuantía el que se publicará el Primero de Mayo del año 
actual. Por este motivo esperamos que no ba de que­
dar un solo federado sin adquirir su correspondiente 
ejemplar.

Boletín de pedido de ejemplares
Titulo de la Sociedad...

En ei número de nuestro querido 
'semanario EL O BRERO  DE LA 
TIERR.Á correspondiente al día 4 de 
febrero último he leído un articulo 
de nuestro camarada Jesús Sánchez 
González, dirigido a Iqs jóvenes tra­
bajadores y  socialí.stas.

Yo, como joven socialista, doy mu­
cha importancia a estos artículos, es­
critos la mayor parte por muchachos 
jóvenes que sueñan con un porvenir 
grandioso para triunfo de nuestras 
ideas.

Ya no es solamente a las grandes 
ciudades, a ios grandes centres cul­
turales adonde llega la voz del Socla- 
■ ismo. Esta voz se extiende hasta la 
más remota aldea española. [ Quién 
¡ba a pensar hace unos años que es­
tos mismos jóvenes que hoy propugnan 
por ingresar en nuestras filas sean los 
m'smos que cuando les invitaban los 
jóvenes socialistas de las grandes ciu­
dades a unirse a ellos para hacer una 
revolución les tildaran de revolucio­
narios, de destructores, sin tener un 
pequeño concepto de lo que significa 
ia palabra «revolución» 1

Pero se proclamó la República, y 
la juventud campesina despertó de ese 
letargo en que la tuvo el cacique ru­
ral, el dueño de la tierra, Y  desde en­
tonces el religioso enfcrvoreddo que 
iba cantando por los pueblos las año­
ranzas de la religión ha sido sustitui­
do por el propagandista socialista, 
que, arrastrando una vida de humil­
dad, va pregonando la buena nueva 
de la igualdad. Y  la prensa clerical, 
adnúnisU'ada por el cura de la aldea, 
es sustituida por otra más democrá­
tica, más educadora, porque los que 
escriben en ella pertenecen todos a 
una misma clase y sufren los mis­
mos rigores de ia burguesía, Y  en 
todos los sitios se levantan Casas del 
Pucho, y se compran libros, donde 
los jóvenes socialistas de la aldea pue­
den estudiar y estar en contacto con 
sus demás compañeros de las grandes 
ciudades, al mismo tiempo que abo. 
rreoen las iglesias, cada vez más per- 
suaddos de su inutilidad y de la fal­
sedad de las palabras que lanzan des­
de el pulpito esos religiosos boicotca- 
dores de la Repúb.lca y de nuestros 
intereses proletarios.

Por eso, jóvenes camp>esinos, debéis 
frecuentar nuestros centres socialis­
tas. En ellos encontraréis libros para 
aprender y compañeros dispuestos a 
sacrificarse por el bien de la Humani­
dad. ¡.Así se hace labor social sta! 
Pero no os dejéis llevar por propa­
gandas extrañas y obscuras, que os 
lanzarán per derroteros desorientados. 
Basta con tratar la todos los burgue­
ses de band.dos, de bribones, para 
aparecer como buen revolucionario 
ante los ojos de los incautos; basta 
con censurar níucho, con calumniar, 
para llegar a ser revolucionarlo, como 
se llega a ser buen anarquista o buen 
comunista tratando a todos los socia­
listas de traidores, de socialpatrlotas, 
etcétera.

Compañeros: No hay que dejarse 
llevar por esas teorías tan r'dícu'as 
y tan poco limpias. Nosotros, para 
ser revolucionarlos, no necesitamos 
usar una pistola para ase.sinar en ple­
na calle a compañeros nuestros no de 
idea, pero sí de una misma clase, ni 
tampoco neccs'tamos Ir a las puertas 
donde se celebran Congresos u otros 
actos análogos a reptirclr unas hojas 
que quien las edita no t eñe la digni­
dad de estampar al pie su firma.

El verdadero revolucionario recla­
ma una sociedad económica nueva, 
política y socialmeote, cuyas caracte­
rísticas esenciaies sen la supresión de 
las clases, la socialización de las fuer­
zas productoras hasta un límite dado, 
la supremacía do( interés general, (a 
economía colectiva y organizada y la 
creación de individualld.idcs libres, 
coíi un bienestar suficiememenio ase­
gurado. Es el hombre emoncipndu por 
una plena solidar dad ecunóniica.

Así pues, camaradas v campesinos, 
frecuentad nuestros centros obreros y 
socialistas y en ellos' recibréis una 
educación socialista que os hará gran, 
dos luchadores, honrad.>«, d'gnos de 
una sociedad nueva, producto de toda 
una vida llena de sacrificios de aquel 
inolvidable luchador socialista Pablo 
Igles'as.

Propagad nuestra prensa obrera y 
sociaVsta en vuestra casa, en el tajo, 
en todos los sitios, para estar todos 
en contacto, fuertemente uiiido.s. .Así 
podremos hacer una extensa labor.

señor juez de primera instancia ^ 
-Arcos de la Frontera.

«Cuando usted se presentó en «_ 
villa (25 de junio de 1821) con el 
lio militar quedé admirado, y
más cuando el pueblo llegó a
como su primera autoridad, aflig? 
y atemorizado por las amenazas dS 
gidas no sólo al mismo, sino a o-' 
persona y a señores de esta ilusti» 
corporación, tomé las debidas preca;* 
cienes para evitar disgustos que p̂ . 
dieran ocurrir con tal motivo, 
Cando guardia de la milicia nacioai]_ 

Dentro de sus atribuciones, 
autoridad que ejerce en este partj  ̂
siempre sería obedecida, sin la pra. 
tección y aparato militar de cabidas 
ría e infantería con que se ha prese» 
tado aterrando a los que en esta 
no tienen otro refugio o proteedfe 
que las leyes que actualmente nos 
gen, por las que han roto el cetro ^ 
hierro que por tantos años los 
oprimido ¡ pero no al irrogarse un̂  
facultades que ni tiene ni le e$t(| 
conferidas (x>r ningún Tribunal, y 
apoyado sólo en sus auxiliantes bay» 
netas despoja al-común de vecina 
de VilIamarCín de las tierras que 
tres sentencias de competentes Trib» 
nales le están declaradas. Usted p» 
drá arbitrariamente hacer cuam 
quiera o le dicte su pasión ¡ yo, ^ 
cambio, en la representación que o»
temo, protesto cuantas operacioa  ̂
ejecute contra lo actuado por mí u 
cumplimiento de lo mandado, y p 
exijo la responsabilidad, daños, ce» 
tas y perjuicios que se causen, con p 
que concluyo mis contestaciones cea 
usted, esperando c o n  resignanót 
cuantas providencias pretenda tonur, 
pues antepongo la tranquilidad de tí 
pueblo a mi existencia, como se k 
tengo amonestado una y mil vects.i

José J. VAZQUEZ ROMERO 
Villamartín (Cádiz).

■ MI in m

NECROLOGICA
Tras rápida enfermedad ha falledi 

en El Torno (Cóceres) el conserje ife 
la Casa del Pueblo, Pablo .Alonso, » 
d o  de la Sociedad de Agricultores! 
Trabajadores de la Tierra de did» 
pueblo.

Su muerte ha producido gran seni 
miento entre sus consocios y demk 
afiliados a dicha Casa del Pueblo, j 
el entierro constituyó una verdad» 
manifestación de duelo, acompañante 
al cadáver todos los afiliados a l> 
Sociedad a que pertenecía, los q«i 
cubrieron el féretro con la bandera 4 
la misma.

Descan.se en paz el querido can» 
rada y reciba nuestro más sentido pá 
same la familia del finado.

U l

EL CACIQUISMO

... Pueblo 
Provincia.

Esta Sociedad solicita ¡e sean remitidos ..... . ejemplares
del número extraordinario de EL OBRERO DE LA TIERRA 

[dedicado al PRIMERO DE MAYO de 1933.
El p resld eret*. El ■ •cretapia,

(Sello.)

a de............. ...de 1933.

Tomo la pluma para dar a la publi­
cidad el nial estado en que se eni'U» 
tran la dase obrera y media, todos fc* 
trabajadores de la tierra, en esta bu- 
mllde y apartada villa.

De su capital, Guadalajara, no cik 
duda de que los gobernantes se o» 
pan de sus asuntos del interior; p* 
no de este pueblo, por hallarse a I* 
confines del término de su provínA, 
causa do que la República no curt* 
con medios para bloquear la kiír*-'‘ 
queable muralla caciquil que existe® 
esta localidad, donde los grandes 
rratenientes tienen arrendados sus P' 
rrenos en pequeñas parcelas, con 
renta que supera al 300 por. 100^ 
líquido imponible catastral, cuyo#l® 
rrenos sólo rinden para nial pag* ® 
exorbitante renta mencionada, noíî P 
dando margen para que los arrentWf 
ríos den trabajo a (a clase humilí*? 
trabajadora del campo, y si ést» 
ha dado a conocer los amargos sin  ̂
bores de su pobreza se drfje a las 
de la traída de aguas potables 
la actualidad están en ctMistrucÓf*̂

En este pueblo p.nra nada se l>*  ̂
en cuenta las bases de la Ref« ‘̂  
agraria, a pesar de la base 20. 
trata de los bienes comunales 
tiguamente pertenecieron a lo* ^  
nicipios, y que por la ley amortizó 
ra se vendieron dichos terrenos en ■- 
lidad de aprovechamiento de IñS 
tos de los mismos, y en la actu*'^  
(os poseen en propiedad los 
dores, como grandes terraten*' 
que todo lo han acaparado coirx» ^  
da'es del antiguo régimen.

Para mavor abundamiento f
■ mostrar lo cavernícolas que soo
I caciques diremos que al consii'“ '.

i fla Comisión de Policía rural qt*® 
termina e! decreto del mini«teri*"VAgricultura, Industria y  Comerf* 
24 de enero último, para nada ' -

Pecro CEPED.A
Huerta (Toledo).

caso cuarto del artículo 4.“ del ^  
mo ; este, por haberse nombrad® ^  
tro individuos de la Sociedad ^

:0fK

i m i m n

Rescate de fincas
En el número correspondiente al 

día 25 de kbrero del corriente año, 
y en líneas q-ie con el encabezamien­
to de éstas aparecieran, se evidencia­
ba ei título poi el cual Villamartín 
poseía, en concepto de bienes comu­
nales, varias fincas de este término; 
y al objeto de hacer conocer la forma 
en que aquellas pasaron a propiedad 
particular, creo que basta y me limito 
a exponer a continuación lo que en 
tiempo oportuno el entonces alcalde 
presidente, D. José Barea, dijera al

dicato Agríco<a y no haberlos 
do. V el primero, por haber :j  Cé pTllIíxSrU, íloDL'l * f
tuído la Junta defectuosa y 
después dol mes de su publicad"'',y, 
la «Gacela de Madrid». Y  
esto, sino que el presidente de I® 
ma, en el acto de su consti'"^'^ 
manifestó que la Reforma agcí""'? ^
ra nad.-i afeetaha a esí.n
que sólo afectaba a la» provine'®* ^  
daluzas, sin darse cuenta díel’® ^  
vcmiccda de que en esta local’d'"' ^  
propietarios que poseen más de y 
fanegas de tierra de cultivo, ? y 
las tienen en arrendamiento, 
mavoría. con la exagerada renta 
clonada. -y
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EL OBRERO DE LA TIERRA

LABOR SINDICAL
Juntas directivas

VELLISCA (CUENCA)

iLL O R A  (GRANADA)

En junta general celebrada por la 
Juventud Socialista de eMa localidad 
ha quedado constituida la Junta di-

Ha sido designada por la Sociedad '•««¡' a de la siguiente form a;
Presidente, Eduardo Pérez ¡ vicepre­

sidente, Julio Lozano; secretario, Ma­
nuel Cobos : vicesecretario, Juan Pu­
lido ; tesorero, José Molina; viceteso­
rero, José Camacho ; bibiiotecario, An. 
tonio Ramos ; vocales : Francisco Co­
ca, Valerio Ruiz y Francisco Cas­
tilla.

^ Trabajadores de la Tierra de esta 
^^dad la siguiente Junta directiva:

Presidente, Pedro González; vice- 
^ den te, José Asensio; tesorero. Pe- 
^  López; contador, Vicente Colla- 
ja; secretario, R. Julián Pastor; vi- 
^ecreiario, Miguel Poveda; voca- 
1̂ : Emiliano Moreno, jesú* Pastor 
j  Eugenio Alonso.

MAQUEDA (TOLEDO)

Por la Sociedad de Obrero* y  Cam­
pesinos y Oficios Varios de esta ¡oca- 
íiaá ha sido nombrada la siguiente 
junta directiva:

Presidente, Antonio Cabrera Mar­
ón; vicepresidente, Gaspar Rodrí­
guez Cánovas; secretario, Florencio 
Collado P in el ¡ vocales; Antonino 
Tenorio Torres y  Claudio de Alba 
Aguado.

Comisión revisora de cuentas : Ga­
briel Nuevo Fuentes, Julián Fiorido 
Martínez y Alejandro de Alba Magán.

RENEDO DE ESGUEVA (VALLA- 
DOLID)

Sociedad de Obreros Agricultores.

SAN ROMAN DE LOS MONTES

Nos ba visitado una Comisión d<í 
pueblo de San Román de los Montes 
(Tededo), compuesta del accadde, don 
Francisco López : secretario del Ayun. 
tamiento, D. José Cruz Sanz; presi­
dente de la Sociedad Obro'o-Caznpe- 
sina, D. Guillermo Herrero; secreta­
rio de la misma, D. Atilano Herrero, 
en gestión de tres capitales asuntos 
para dicho pueblo, cual son presenta- 
de^ de espediente de rescate de bie­
nes comunales, intensiva de cultivo de 
varias fincas y, por úitimo, sobre de­
rogación de dec.-eto del ministerio de 
Trabajo y  Previsión de intermunicipa­
lidad con el Municipio de Marrupe.

M ONTERRUBIO DE LA SERENA

Muy recientemente hemos constitui­
do en «sta localidad la Agrupación 
Socialista Femen.na. Ello es una de-

’ ros Pedro Rubio Peinado y  Juana Re­
llano Samino.

La Junta directiva de la Juventud 
Socialista y algunos compañeros más 
acudieron al domicilio de nuestro ca­
marada Rubio para felicitar a éste y 
a su compañera.

El ejemplo que nos dan estos com­
pañeros es digno de imitación. Y  como 
en esta Juventud existen camaradas 
que pudieran contraer matrimonio en 
no lejano plazo, desde estas columnas 
les aconsejamos que sigan en su ac­
titud a nuestro compañero Rubio.

ALMEDINA (CIUDAD REAL)

Ha dado a luz un robusta niño la 
compañera Casta García, esposa de 
nuestro compañero Pablo Arcos Va­
lero.

Esta recién nacida se ha inscrito en 
d  Registe civil con el nombre de Ma­
ría Juana Arcos García. Actuaron

Mmmmmmmmmumnmumuuuuuumuí

como testigos ios camaradas vicepre­
sidente y secretario de la Sociedad 
Obrera Unión General de Trabajado­
res de esta localidad.

El acto ha revestido caracteres de 
verdadera importancia, siendo d  pri­
mero de esta clase que se celebra en 
este pueblo.

H UELVES (CUENCA)

Ha dado a luz un un robusto niño 
compañera Francisca Beünchón, es­
posa de nuestro camarada vicepresi­
dente de esta Sociedad, Niceto Espa­
da Morales.

Este recién nacido ha sido inscrito 
en el Registro civil con ei nombre de 
Horlenson.

El acto ha revestido carácter de 
verdadera importancia, siendo el pri­
mero de esta dase que se celebra en 
este pueblo. ^Uno más que se ha li­
brado del remojón 1

que*

Pwideme, Ismael Fernández; vice- mostración evidente de que las tnu- 
ireidcnte, Hilario Maestro; secreta-' jeres de estos rincones extremeños 
Ü°'j ^  Riva : tesorero, Aie- queremos incorporarnos a la gran
n̂dru Rubio; vicesecretario, Marceli, 

m Valland.-es ; vocales : Eieuterio Ru- 
Mo y Teófilo García.

Comisión revisora de cuentas • Dio.
ckdano Ga'-cía, Pedro de la Fuente, 
Germán Llórente y Florentino Cuesta.

S.ANTA CRU Z DE NOGUERAS 
(TERUEL)

Sociedad de Trabajadores de la 
"•erra.

Presidente, Hilario Sierra (reelcgi- 
«) ¡ vicepresidente, Pedro Gracia (re- 
^ Id o ); tesorero. Salvadtr Anadón 
M egido): contador, Félix Marides 
(reelegido); secretario. Antonio Zara- 

(reelegido) ¡ vicesecretario, Joa­
quín Zaragoza ; vocales ; Mariano Mar. 
leles, Juan D. Sierra y Calixto Fran­
co (reelegido).

SEVILLA. VALLEJERA (BURGOS)

^ ed a d  de Obreros Agrícolas, 
"^ dente, Virgilio Mdéndez; vice- 

^•den:e. Andrés Iglesias; secreta- 
I^Eufrasio Molinero (reelegido); te- 

— Ur’bano Alvatez (reelegido);
Joules: Epifanio Pahidn. Valeriano 
■ céndez y Jacinto Manrique,

HíJINTANILL.\ D E TRIG U ERO S 
(VALLADOLID)

^-edad de Obreros Agríelas, 
^esidente, Antonio Bogooer; vice- 

José Marco#: secretar.o, 
Juntera (retlegido); tesorero. 

J. UiO Calvo; vocuies; Saturnino 
^rcos, Braulio Calvo, .Aureo Fernán, 
^ y  Juan Yuslas.

CH A R R A  (MURCIA)

obra de reivindicación proletaria que 
es á realizando e! Partido Socialista 
Obrero Español, y a él acud.mos con 

i gran entusiasmo, dispuestas a apor­
tar nuestro grano de arena.

Ya es llegada la hora de despertar 
de la ignorancia en que nos han te­
nido sumidas los falsos prometedores I 
de glorias en la otra vida (que ellos 
gozaban en ésta a cos'a de nuestros 
sacr-ficios), así como el momento de 
procurarnos por nuestros medios, poi 
nuestros esfuerzos, p o r  núes ras lu­
chas, una vida más digna y más hu­
mana que la que hasta hoy hemos vi. 
vido.

¡Mujeres proletarias: Al Partido 
Socialista 1

Por medio de nuestro querido pe­
riódico EL OBRERO  DE LA TIE­
RRA Os envían un fraternal saludo 
para todos ios socialistas vuestras 
compañeras de Mon.errubio de la Se­
rena.
La presidenta, Natividad Ruiz.

m

El cultivo de los nuevos regadíos

Funcíonsí de las plantas que tienden 
a su conservación.

LA NUTRICION 

(Confíntiocíón.)

Los químicos y fisiólogos, en su la­
bor im esiigadora, han llegado a de­
terminar con sufic¡;!nte exactitud los 
elemeiitos que entran en la composi­
ción de los vegetales y la proporción 
de cada uno de ellos en las distintas 
especies o plantas. El conocimiento 
de dichos elementos y su proporcio­
nalidad les permitió conocer la natu-

ACTOS CIVILES
NAVALCAN (TOLEDO)

I raleza de las materias que tas plantas 
Han sido inscritos t-n el Registro ci- ¡ utilizan en su alimentación y las can­

eada una 
para vivir.

, „  j, en pose-
tina Rivera Otero; Eufem.o Díaz .Al- s¡¿n ¿e datos tan precisos para saber

^ t^ a d  de Oficio* Varios, 
'pídeme, Eustbio Vaiera; vice- 

lente, Juan 
lingo

Ruiz; secretario, 
Caravaca; vicesecretario, 

l^-^-iio Chillón; tesorero; conta- 
Bartolomé Vaiera, An- 
Juan Robles, José N.

<le cuentas: Salvador To- 
Angel González y Blas Zam-

^^A.Mi l LA (GU.ADALAJAR.A)

de Trabajadores de la

*KÍente, Mariano Serrano; vlce- 
Cano; secretario, 

•  I González; tesorero, Cecilio Gar- 
'ocales; Indalecio Hernández, 

."O Hernández y  Valeriano Al-

n u e v a  s o c i e d .a d

Sol.
instituido en Motril una So- 

de Obreros de la Tierra, y  su 
l^ndienie fillaj agraria titulada 

I^Eucha del Campesino. 
ttc,¡̂ .̂ *‘do designada la siguiente Di-

J) .*
t(^ ^‘dente, Antonio Pérez Calenera ; 
•lej. José Chamorro Gó-

Joan Cuella Chxa ; 
J°®d Cabrera Rubifto; 

íüe,,®' Antonio Chamorro Rodri-
''ocai' ®°*’*odor, Celedonio Rodríguez;

‘■ êra

José Fuentes Torres, José 
rera y Antonio Rodríguez

barrán, hijo de Mariano Díaz Gonzá­
lez y Teodora Albarrán Jiménez, y 
Libertad González Ramos, hijo de 
Fernando González y Francisca Ra­
mos. Estos niños son los primeros que 
en esta villa se libran del chapuzón 
clerical.

El acto reailtó una manifestación, 
siendo acompañada ésta por una or. 
questa de guitarras y recorriendo las 
principales calles. Se dieron vivas al 
Partido Socialista, a la Unión Gene­
ra] de Trabajadores y a nuestra Fede­
ración. También s§ dieron vivas a la 
República.

PUN TAL (MURCIA)

En esta localidad ha sido inscrita 
d'as pasados en el Registro civil la 
niña Fuensanta Carbonell Lozano, hija 
de los compañeros .Amonio Carbonell 
Romero y Fuensanta Lozano Pastor.

Felicitamos a los padres, ya que 
son los ;»-iineros que libran a su hija 

chapuzón Herical.

ANOVER DE T.AJO

Ha sido inscrita en el Registro civil 
de esta villa una niña, hija de los 
compañeros Manuel Díaz Mena y To- 
ribia García Gómez, a la que se le 
ha puesto el nombre de BInsa.

SAN JORGE DE ALOR

Ha dado a luz un precioso niño la 
esposa de nuestro camarada el secre­
tario de esta Sociedad, Julio Silva 
Díaz, que ha sido inscrito en el Re­
gistro civil de Olivenza con el nom­
bre de José, siendo apadrinado por 
los compañeros Saturnino Núñez y 
Vicenta Silva.

Por nuestra parte damos la más 
cordial enhorabuena a los padres del

de qué se iiutnai) las plantas, se de­
dicaron a estudiar con detalle la fun­
ción de la nutrición de los vegetales, 
los aparatos de la planta que en ella

'nizas, os será fácil comprender que 
es un trabajo largo y delicado, para 
el que es preciso disponer de apara­
tos de laboratorio y reaethos, com­
puestos químicos que sirven para in­
dicar ¡a presencia de elementos en 
contacto de los cuales dan una colo­
ración especial, desprenden olores ca­
racterísticos o producen cualquier 
otro fenómeno definido de antemano. 
Son, por tanto, manipulaciones com­
plicadas, cuyo conocimiento delallado 
sólo puede interesar a los encarga­
dos de realizarlas, De los numerosos 
análisis que de esta clase se han rea­
lizado se ha podido adquirir el concx:!- 
miento de que los elementos simples, 
minerales, que más generalmente se 
encuentran en las cenizas de las plan­
tas son las siguientes: azufre, fós­
foro, cloro, silicio, potasio, calcio, 
magnesia, hierro y sodio.

Conocemos ya los elementos de que 
principalmente se nutren las plañías, 
y, por tanto, cuando alguna o varias 
de dichas substancias lalten en el

intervienen, su mecanismo y su p r o - ' i>uelo tendremos que proporcionárse-
ceso. Aun teniendo en cuenta el ca­
rácter elemental de estas divulgacio­
nes de Fisiolog.a vegetal, creemos ne­
cesario exponer algunas ideas para 
que nuestros compañeros puedan dar­
se cuenta de los medios empleados en 
las determinaciones citadas y para co­
nocer la torma de nutrirse las plan­
tas, por ser ambas cosas fundamen­
tales al estudio de los abonos y su 
aplicación.

La determinación de los elementos 
que entraban en la composición de 
los vegetales la hicieron los sabios 
quemando las plantas con las precau­
ciones necesarias para no perder nin­
gún residuo de las cenizas ni de los 
gases que, al quemarlas, se despren­
dían. Después, p o r  procedimientos 
químicos, les fuá sencillo analizar ce­
nizas y gases, y, por tanto, conocer 
la naturaleza de las substancias de 
que están compuestas las plantas, que

las en forma de abonos para favo­
recer su desarrollo y lograr un mayor 
rendimiento de sus productos. Ahora 
veamos los efectos que en los vege­
tales se producen cuando carecen de 
alguno de ios alimentos que hemos 
visto son indispensables para su nor­
mal desarrollo. Para ello preparemos 
la siguiente disolución nutritiva, que 
contiene todos los alimentos necesa­
rios para el m aíz:

Agua destilada, i  litro.
Nitrato de pota.sa, i gramo.
Sulfato de magnesia, 0,5 ídem.
Idem de cal, 0,3 ídem.
Fosfato de ral tribásico, 0,5 ídem.
Sulfato de hierro. 0,3 ídem.
Cloruro de sodio (sai común), 0,5 

gramos (para evitar que se altere la 
disolución).

Esta disolución se coloca en un 
frasco de cristal, que debe envolverse 
en papel negro, para evitar el des

mentar a las plantillas hasta que las 
primeras hojas salen a la luz. De 
esta forma llegaron a la consecuen­
cia preliminar de que en la composi­
ción de los vegetales entran dos cla­
ses de substancias : substancias orgá­
nicas, que son las que, al quemarlos, 
se convierten en gases, las que pu­
diéramos decir que desaparecen, y 
substancias minerales, que son las 
que quedan formando las cenizas. 
Las primeras forman la parte que 
llamaremos combustible, porque es la 
que se destruye, dando lugar al hu- 

rccién nacido, que han sabido apar- mo y  demás gases que se despren- 
tar a la inocente criatura de las ga- den al quemarlas, gases que están 
rras de la clerigalla y librarla del an-. formados por los elementos simples 
tihigiénico y bochornoso chapuzón carbotro, hidrógeno. ni/régent> y oxi- 
clerical. geno, que, combinados en proporcio­

nes distintas, escapan bajo las for­
mas de ácido carbónico, vapor de 
agua, amoníaco y nitrógeno libre.

En cuanto a la determinación de 
las substancias que componen las ce-

orzosamentc ha de coincidir con la arrollo de algas sobre el liquido, lo 
de los alimentos de que se nutren, que tendría electo de no tomar esta 
puesto que las semillas sólo encierran ' precaución. El fra.sco se lapa con un 
cantidades exiguas de reservas nutrí-, tapón agujereado; se toma una plan- 
tivas, que apenas bastan para ali- tita de maíz ya desarrollada y se co-

ALBURQUERQUE

Por la única forma legal reconocida 
celebraron matrimonio los compañe-

loca, introduciéndola por el orificio 
del tapón, de mudo que sus raicillas- 
se introduzcan en la disolución nutri­
tiva y el tallo y las hojas queden al 
aire. Se observará que la planta se

SANTA C R U Z DE LA SIERRA 
(CACERES)

Ha sido inscrito en este Registro ci­
vil, con el nombre de Demófilo, el 
hijo del presidente de la Casa del 
Pueblo, Juan García Vacas, actuando 
como testigos el presidente de la Ju­
ventud Socialista, Pedro Calderón, y 
Francisco Sánchez Barrado.

El acto tuvo efecto el día 5, a las 
tres de la tarde, siendo apadrinado por 
la simpática joven Gregoria Calderón 
Maza y el joven republicano José Bo- 
hoyo Ambrosio.

Como es el primero de lo$ de esta 
clase en la localidad, la manifestación 
fué enorme, y a ella concurrieron re­
presentaciones de las Casas deJ Pueblo 
de Miajadas, Ibahernando y Puerto 
de Santa Cruz, esta última con su res­
pectiva bandera, que, unida a la de 
esta villa y el retrato de Pablo Igle­
sias, abrían paso a la manifestación, 
a la que no faltó tampoco la música 
de que dispone la Juventud Socialista 
de Ibahernando, y que magistralmen-

de la magnesia y del azufre impide 
el completo desarrollo de la planta.

Estas experiencias nos prueban que 
cada uno de dichos elementos es in­
dispensable para la vida y normal 
desarrollo de ios vegetales ¡ pero, ade­
más, aun cuando aumentemos las d o  
sis de todos sus componentes en las 
disoluciones últimas, en cuanto falte

te dirigen los compañeros Julián yj, 
Eladio.

Terminado el acto fueron obsequia 
dos los asistentes, y después explicí^ 
ron la significación del mismo los jó­
venes socialistas de Miajadas Juan 
Guisado y Esteban Tornero, haci&i- 
dolo el último de una manera elo  
cuente.

Nuestra enhorabuena a los padres, 
que supieron librar al nuevo socialista 
del chapuzón clerical.

FUEN TELESPINO DE HARO 
(CUENCA)

Se ha oelebrado en este pueblo el 
primer matrimonio dvil, compuesto 
por Valentín López Mota y Felicita 
Martínez Sierra, hijos de nuestro* 
compañeros Ramón López Collado y  
Benito Martínez Ortega,

El acto resultó grandioso por d  
mucho público que acudió a preseiw 
ciarlo; siendo testigos Angel Martí­
nez Martínez y nuestro compañero 
Angel López Mota, hermano del no­
vio.

A los nuevos esposos les deseamos 
muchas prosperidades.

ARGANDA (MADRID)

El día 30 del pasado mes de enero 
ha sido inscrita en esta localidad, con 
el nombre de Africa, una niña, hija 
de nuestro compañero Mariano Cas- 
tejón, presidente de la Sociedad Trar

uno solo de aquéllos advertiremos al- bajadores de la Tierra, y de Carmen
guno de los síntomas apuntados, lo 
cual nos demuestra que ningún ele­
mento es sustituíble por otro.

\’eanios ahora cómo y de dónde 
toma la planta los alimentos que he­
mos dicho son indispensables para su 
vida.

En anteriores artículos dijimos que 
la planta, mediante la respiración, 
absorbía el oxigeno del aire, como los 
animales. También hemos visto que, 
mediante la función ciorofiliana, los 
vegetales absorben el anhídrido car­
bónico del aire, del cual toman el 
carbono, que es uno de sus compo­
nentes. El nitrógeno, aun cuando, por 
ser uno de los componentes del aire, 
rodea constantemente los órganos 
aéreos de la planta e incluso penetra 
en el interior de su cuerpo por los 
estomas, no puede ser absorbido en 
esta forma. Ordinariamente, los ve­
getales se ven obligados a tomarlo dei 
suelo en forma de nitratos. Del suelo 
toman también todos los demás cuer­
pos o alimentos que necesitan, en 
forma de sales minerales que, disuel­
tas en agua, son absorbidas por sus 
más finas raicillas, llamadas pelos ra­
dicales. De esa misma agua toman 
el hidrógeno, que es uno de sus com­
ponentes.

Vemos, pues, que por sus órganos 
aéreos toman las plantas solamente 
el carfiOHo y la mayor parle de su

García, siendo «i tercer acto de esta 
cíase que se celebra en este pueblo.

Nuestra enhorabuena a los padres, 
por haber librado a  la niña del chapu­
zón clerical.

LA ROCA DE LA SIERRA (BA- 
DAJOZ)

Ha contraído matrimonio civilmen­
te nuestro comarada Paulino Polo 
León con la señorita Teófila Cortes 
Panlagua, siendo testigos de tan me­
morable acto nuestros camarada* Eu- 
sebio Pintado, secretario de la Socie­
dad de Trabajadores de la Tierra, y 
Luciano Vera, cabo de la guardia 
municipal de esta localidad.

Nuestra enhorabuena a los reciéo 
casados.

— Ha fallecido en esta localidad Jua­
na Alvarez, madre de nuestro cama- 
rada Gregorio Fernández, presidente 
de la S(x:iedad de Trabajadores de la 
Tierra; efectuándose el sepelio civil- 
menie.

En dicho acto figuraba D Antonio 
Soriano y "Parra, secretario de| Ayuiw 
tamiento, y el compañero José Car­
denal Campo, oficial primero del mi*, 
mo, y todos los compañeros pertene­
cientes a la Sociedad antes dicha.

Nuestro más sentido pésame a loe 
familiares.

oxígeno, y como estos elementos
abundan extraordinariamente en el VILLA SECA  DE LA SAGRA (TO-
aire, no hay temor de que los vege­
tales carezcan de ellos jamás. Del 
mismo modo ocurre que la mayor 
parte de los alimentos que toman del 
suelo suelen hallarse, casi siempre, 
en cantidades suficientes, práctica­
mente inagotables. De ordinario, sólo 
escasean el nitrógeno, el fósforo y la 
potasa, y más raramente la cal, el 
hierro O la magnesia. De esta escasez 
nace la necesidad de proporcionarlos 
a las plantas cultivadas mediante el 
empleo del estiércol y de los abonos, 
para poder obtener cosechas remune- 
radoras.

Las sales minerales del suelo di­
sueltas en el agua son absorbidas por 
las raíces y ascienden por el interior 
del tallo, elevándose por unos canali- 
tos muy estrechos que atraviesan la 
zona leñosa del mismo, que ocupa su 
parte central. Dichas disoluciones, 
muy ricas en agua, reciben el nom­
bre de jaría ascendente. Esa eleva­
ción es posible por la propiedad que 
tienen los líquidos de ascender a tra­
vés de tubos cuya sección es muy pe­
queña, por un fenómeno de aspira­
ción que tiene su origen en la trans­
piración y por otras causas cuya ex­
plicación trasciende de los límites de 
esta modesta divulgación.

La savia ascendente llega a las ho­
jas y allí se transforma en sai'ia ela­
borada. Esta transformación consiste 
primeramwite en la expulsión de la 
mayor parte del agua integrante de 
la savia ascendente por los estonias 
de las hojas, mediante la función lla­
mada transpiración. Simultáncamen-

desarrolla normalmente, viviendo a > te, por la función ciorofiliana, me- 
expensas de esta disolución, porque diante compíejas reacciones, se pro-
en ella encuentra todos los alimen­
tos que le son precisos.

Si disponemos análogamente otras 
disoluciones nutritivas de modo que 
en cada una suprimamos alguna de 
las sales minerales que integran la 
disolución primera, observaremos en 
las plantitas que vi\an a expensas de 
ellas los siguientes síntomas, revela­
dores de un anormal o deficiente des­
arrollo: Si falta la potasa y la cal, la 
planta muere. La carencia de hierro 
produce la clorosis; es decir, la plan­
ta crece amarillenta y débil. Cuando 
falta el nitrógeno la planta crece muy 
poco, y si la pri\amos de fosfatos sus 
raíces no se ramifican. La ausencia

duce la síntesis de las substancias que 
constituyen la savia a.scendciite y de 
los elementos absorbidos de la atmós­
fera, formándose así diferentes subs­
tancias orgánicas, que son las que 
constituyen la jaría elaborada. Esta 
savia desciende (por eso se llama 
también descendente) por otros cana- 
Utos situados en una zona compren­
dida entre la corteza y la madera, 
llamada zona liberíana, para encami­
narse a nutrir las dhersa.s partes del 
vegetal o depositarse, en forma de al­
midón principalmente, para servir de 
reserva nutritiva.

León G. b e r n a r d o  y José 
MARIA SOLER

LEDO)

Se ha celebrado en esta localidad el 
[«•imer matrimonio civil, siendo los 
contrayentes nuestros compañeros Pe­
dro Perea y Rosa Rodríguez.

Al acto concurrió ei alcalde, Felipe 
del Cerro; el presidente de la Socifr 
dad y numeroso público, dándose vi­
vas a (a República, al Partido Socia­
lista y a la Unión General de Trab» 
jadores cuando la  comitiva salió del 
Juzgado.

C.ASTRONUNO

Han contraído matrimonio civil 
nuestro simpaiiznnte Germán Cea y 
la compañera Felisa Alonso, siendo, 
el sexto acto da esta clase que se a f ­
iebra este año.

Nuestra felicitación.

TO M ELLOSO  (CIUDAD REAL)

El día J4 de enero nació en esta 
ciudad un niño, hijo legítimo de Lo­
renzo y Carmen.

Se inscribió tan sólo en el Registro 
civil, y se le puso por nombre Rafad 
Benito Jaén.

— El día 7 del mismo mes contraje­
ron matrimonio civil Eusebio Aleóle® 
Araque y Saturnina Jiménez López.

M.ADRONERA (CACERES)

Se ha inscrito en el Registro civB 
de este puebío, con el nombre de D ^  
maso Gonzalo Mellado, un hermoso 
niño, hijo de nuestro querido comp» 
ñero presidente dcl Comité ejecutivo 
de esta Casa del Pueblo, José Gonzalo 
Salvador, y de su compañera, Luisa 
Mellado Díaz.

— En igual Forma se inscribió una 
niña, hija de nuestro querido compa­
ñero, concejal y vicepresidente de la 
Juventud Socia’ ista de esta villa, An­
drés Barroso Labrador, y de su com­
pañera, Bernabea Rodríguez Barqui­
lla. A esta niña, que es la primera de 
su sexo que se libra del chapuzón 
rical en esta localidad, se le ha puesto 
el nombre de Crescencia Barroso Ro. 
dríguez.

También se h-w inscrito muchos ni­
ños hijos de compañeros cuyos nom­
bres iremos enviando.

I :
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EL OBRERO DE LA TIERRA A á

El Instituto de
Reforma Agraria

Ent«KCs los del escapulario, s»l ha-. ca hay 150 obreros en paro forzoso. ' bien nutridas Comisiones de doce blo \'akente, con las que puso de 
rse la votación por no llegar entre i-'i ccmtjejales obreros f«ien que pueblos vednos que nos honraron con nifiesto el carino sin igual a todo*^

se obligue a  los patronos a  quq em- su a^stencia. ; humildes.
pleen estos obreros, ellos votan lo con. En dicho día, todo alegría para fcl ; Bueno, pues €¡n aquel día *   ̂ . 
trario o se salen de la  sesión. Llevan elemento trabajador, tuvo efecto pn- memoró ^  acto civil del naclmi*^ 
dos meses que no celebran sesión en meramente una manifestación en la de la niña Fraternidad, y hoy se IL 
printera convocatoria porque se hacen que iban cerca de tres mil almas, y a | celebrado otro acto civil, ¡nscríbiefl^
I ̂  « . .  ^  J— ■ -----^  . .  ^  _  .d . .  1 — .   ̂M A  ̂ «1 M i  ̂  • • i É • mm  ̂1 A  ̂  ̂ ^  ■ - . 2 — _ . _ _1 _ .._l _9 W*.

ceirse
unos y otros a un acuerdo, votaren 
porque siguiera lo de la misa. Desde 
entonces esta Sociedad se dividió esi 
dos bandos: los de la dcred>a y  los 
de la izquierda.

Estando celebrándose la votacaón en-
Se ha reunido el Consejo ejecutivo interventor delegado de Hacienda di- tró en el salón un asociado, el que 

<le: Institu'.o de Reforma -Agraria, bajo ¡ ce que estas cuentas, si se han de abo- pedía a voz en grito que él quería 
la presidencia del Sr. Feced. . nar con fondos dol Instituto, tienen misa. Esto individuo pudo pedir a
• Se aprueba ci acta de la sesión an-1 que ser jweviamcnte aprobadas por su grandes voces masa, pero para cum- 
terior, y a continuación el presidente Consejo ejecutivo. j  píir las bases de traljajo no. K.>te e>
propone se aplace la discusión del pri- El Sr. Alcalá Espinosa, represen-' uno de los mozos que menes ganan, 
mer punto del orden del día, que es tante propietario, dke que los 50 mi- quizá .sea ptrquc es para c! senw mé- 
el referente al nombramiento de pre- llones asignados al Instituto de R e-! dko para quien trabaja, que es el pa- 
sidentes de las Juntas provinciales de | forma .Agraria deben dedicarse úitica- trono más reaccionario y  de peor fe 
Reforma agraria de las catorce fw o - mi-nte para asentamientos. En estos que hay en este pueblo, 
vincias esencialmente afectadas. ! argumentos insisten también el repre-' P^to todavía pasa tnás en la ya

El compañero Lucio Martínez se seniante del Banco Hipotecario, el se- mentada Sfcícdad. I-i Jutita dírecti- 
adhiere a la jwopuesta del presidente, ñor Rinlríguez Jurado; v el señor' va. que la componen once, siete son 
y  después de intervenir el representan- Martín Alvarez dice que cualquier cor-j de los católicos y cuatro de los laicos, 
te de los propietarios. Sr. Rodrf- poración que acepta gastos sin con- como ellos dioni. Dicha D'rectiva fue 
guez Jurado, y el Sr. Ballester, de tar con recursos con que sufragarlos! demandada ante el juez por un soi'io. 
los arrendatarios, queda a[X-obada la obra con ligereza, y que él no quiere Personada toda la Junta directiva en 
propuesta de la presidencia.  ̂arrostrar la responsabilidad de apro-! Juagado, «“I socio reclamaba los ío-

E 1 Sr. Benanas da cuenta de la so- bar unos pagos cuyo destino no h;i e<a-ros que se le habían detenido. E! 
licitud de un ex grande de España sido previamente sometido a la deli- >tñ<ia- juez decía al presidente, que as­
para que se le exceptúe. Se desestima ' beratíón del Consejo. '•] h. inhre más cacique del pueblo, que
la petición, de acuerdo con el informe Requiere al presidente para que >0 sabía que estos cuatro que pertis' en no votar al itseñorito». En sus ma- 
de la Subdirección jurídica, con el v o -' diga si es verdad que ya cuenta e l ' al Centre eran los culpables de | nos está el bien del pueblo. Votando
to en contra de los propietarios. ' Instituto con dinero para abonar los ¡ todo, | q ¡os pnitroinos estaréis siempre somc-

Igualmen'e se desestima la petición; gastos de la Reforma, porque es pre- Calderón se olvida dei 12 de' tídos bajo e! vil yugo de la ex|^o-
del ex duque de Peñaranda, a pesarlciso desvanecer la fama de informal, de 1931, cuando en compañía de | taoión.

la» enfermos. En la sesión del mar- la cabeza de la misma desfilaba un otra niña con ©1 nombre de IJb'«Ui
tes se pltEó que se personara en el pue- coro de treinta linda.» y simpática» j con -lo cual queda dernostrado que^ 
blo el señor gobernador, para que ante mozas dei pueblo, ataviadas con tra- nacido ya en este pu^lo la Ube^j 
él se hiciera una distribución de obre- jes rojos y bandas .ricolores, que en- Esperamos el nacimiento de . 
ri .s, y los señores concejales patronos | tonaba tnaravillosamente el himno nuevo adicto a nuestra causa, v si - 
se negaron a ello. Como los obreros La Inlerna¿'onal. ' viéramos la suerte de que éste fa,-.
pedíaji que se soluoionaeie el paro lo .\1 lUgur a la j^aza púbtea, y des- i  hembra, le llemaríamtis Justicia ■
antes poáble, un obrero, al levíuitar ¡ de uno de ios balcones de! .Ayunta-' con ello tendríamos representa<b,‘ , í 
el compañero aJcaWe la .sesii'm, pidió miento de ésta, dirigieron la palabra ,-l pueblo más fanático y caciq«l » 
la (xilabra y dijo que en nombre de a los m.anifestantes, en primer tér- emblema de nuestras noble» ideas e 
todos los trabajadores rogaba a  toda mino, nuestro fM-esidente, el que ade- fres hermosas niñas que llevarían

hogares y no se podía seguir por más amor y cariño hacia los pol«-es, que puz&i y de la obligada coaccié« f- 
licmpo soportando tanta miseria. j  es todo su {wo^tana. Seguidamente, ' nática y arbitraria de hac«- sicr\ » 

.Mientras p«Ha esto d  obrero, dos el compañero Enrique Enrique, estu- en lugar de hooitM-es libres, 
concejales patronos se marcharon desdiente tíe Medicina, disertó en un Para dentro de lleves días es(,. 
la preadesicia. ¡Esos son-los que pre- ameno, .técnico y sublime discurso, ver completa nuestra d»-a. ¡.AdeUe. 
teiiden asreglar d  pueblo! | todo d  ideal socialista, con lo que »e | i«-, adelante, socialistas!

Lr.s obreros de La Seca pueden ir ganó el aprecio y nutrido aplauso de 1 
pensando, a la vista de las^elecciwies, ■ cuantos Je oyeron. También son dig-1 C onstancio ROQLt

ñas de alabanza las excelentes pala- ¡
bras de nuestro querido diputado Pa- A'illamie! (Cáceres).

de las alegaciones que en su favor j con que .se moteja a dicho onganismo, 
hace el Sr. Martín Alvarez, repre-' pues de nada sirve enviar exprofeso 
sentante de los propietarios, por 17 ' una Comisión, de la que formaba par­

ios hermanos decía; «¡Muera el tío | Cviiique cact'ged. Si ellos triunfan » »  __ » . ,
calzones y abajo la sarna!» Claro, tendréis siempre por garantía la mise- U j j  | 3  l 3  l U S t l O l d
como que a los tres meses se olvido na. Si hacéis valer vuestra autoridad 

V apoyái.s a la díase irabajadura, se-votos contra 7. ; te el primer director del Instituto, al-i . . .
La SidxJirección jurídica da cuenta pueblo do Espera, a presenciar un des- mismo que en esta Sociedad pasa j séis siempre bien mirados y no os lai­

do la solicitud de excepción ¡)romovi- file de yuntas, si luego no se envía ' .Ayuniamirnto, Son cuatro con- lará quien mire por ' 'vosotros. Es­
coged.

Bkrnaruiso MOA'.ANO
La .Seca.

da por el ex duque de -Arión, El se- , dinero para abonar ios jornales de- los de la Casa del PueMo \
ñor Revuelta, representante de los | vengados ; que vuelve a reproducir las ' ‘•'ñco los de los patronos, 
prop-eíarios, pretende hacer un pane- dos ¡N-egunias que hace> más de quin- Ih-sde que se implantó Ja RepdWi- 
gírico del recurrente, entre las ime-! ce días, en la sesión que presidió ei
rrupciones del Sr. Ballc-.le- v dei c a - , Consejo el miiiisiro de Agi iaiiuc a, t,' ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ !
marada Hervd». Este, en represen- zo, y que xm : si el In-tituto cuenta

■ ya con dinero para pagar reglanKnta- 
riamente las a'encioncs de la Retur- 
nia agraria y si cuenta con d'nero pa-. 
ra abonar los gastos comprumi-tidos en

tación de los obreros, da cuenta de la 
forma en que tenía a¡zrovechada una 
finca que posee en Malpica (Toledo), 
d<' la cual tien<- un gran trozo de re­
gadío dedicado a alimentar unas cuan­
tas bestias y  otro a la recría de jaba­
líes para la caza. En esta finca ha, sido 
aplicado ■ el decreto de imensifieación 
de cultivo, con k> cua! han hallado 
trabajo los obreros de Ci-bolla de Mal- 
pica y de otros pueblos limítrofe».

El compañero Lucio -Martínez dice 
que ccmoce contratos de arrendamien­
tos del ex duque en los cuales se obli­
gaba a los colonos a indemnizar los 
daños que causaran en la caza , pero, 
en cambio, el dueño no tenía que in­
demnizar los que aquélla causase en 
la siembra de los arrendatarios, Hay 
más do trescientas casa» edificada» por 
los colonos tn terreno de la finca, que 
no pueden llamarlas suyas. Hasta el 
12 de abril del año 1931 no se habían 
celebrado elecciones en eil pueblo de 
Malpica teniendo en cuenta todo es­
to, es un escarnio (»-etender que el 
ex duque de .Arión ha prestado servi­
dos eminentes a la patria.

Puesta a votación la propoüe»ta de 
la Subdirección jurídica, contraída a la 
excepción, se aprueba per 17 votos 
contra 7. •

Del mismo modo e» de.'-eiliada ¡u 
petición de! ex marqués de Fantalba, 
con tí voto en contra de los repre- 
•sentantes propietarios y  del Banco Hi­
potecar! o.

El último expediente de excepción 
es el del ex conde de Bornos, cuva 
petición es desechada por 17 votos 
contra 7, después de una intervención 
del -Sr. Martín .Alvarez, que está de­
mostrando ser un verdadero nomen­
clátor dt- la ex grandeza.

Seguidamente se pasa al tercer 
punto dd orden del día, que es el ex- 
¡)edicnle de intensificación de cultiv» 
de Espera (Cádiz),

El Sr. Quereizaeta da cuenta al 
C onsto de que el expedienie de m- 
teaisificaClón de cultivos de Espera fué 
aprobado por el Consejo de ministros 
con anterioridad a la cnn»liUH'¡ón de! 
Consejo ejecutivo del Instituto 
Dirección creyó siempre, 
tuvo ocupada por el

¡ L I B E R T A D !

Cuando esta breves líneas aparez-, un nuevo llamamiento a los L.xeela* 
can a la luz pública hará seis meses simos señores minStro de Ju»ti« 
que, por un quítame allá esas pajas, ' fiscal general de la Kepúbiicj, ¡xt». 
fueron ¡xocesados y su»irendidos oji sus . dente de la -Audioncia provincial, dî „ 
cargos de alcalde y mic-mbros de la lados socialistas por la provincia \ ¡ 
Ccmísiihi de Policía rural de esta villa ' cuantas personas tengan per pcstul»; 
los camaradas Ildefonso Merín, José ía defensa de la justicia de la Kepúbl, 
Navarro y José Galiano. ca para que coadyuven a que »

los expedientes de intensificación d 
cultivo.

Los Sres. Oriol y Cánovas del Ca»-

; Hermanos trabajadores!, ya nació Primeramente os diré que antes de 
en Villojniél de Cáiceres Ja Libertad., la Libertad ha nacido en este aparta-

Pero ¿es que es posible que en el  ̂du rincón serrano la Fraternidad; y
tillo, también de los propietarios (co- puei/lo de Sierra de Gata | («ra «mmemorar este dignísimo acon-
nio se ve, han sido los propietario» 
quienes han consumido la mañana), 
intervienen para r^ 'tir  los ini.smn» 
argumentos de sus compañeros de re- 
Ijresentación.

El Sr. Ballester Gozalvo, por lo» 
airendíiaríos. interviene para pedir 
un aplazamiento de esta discusión, por 
creer que la cuestión planteada revis. 
le gran interés por tratarse de deliini- 
inr con claridad »i la intensificación 
d<' vultivus es competencia exclusiva 
de la intervención gubernativa o tie-, 
nc que intxwenir el Insiituto. F.i cree I 
que e»ie organismo sólo debe ínter- ¡ 
venir <11 lo que se refiera a la aplica- j 
dón de la. ley de Reforma agraria, \ 
que la intensificación de cultivos debe i 
-••i cimfiada a la acc'ón gubernati'. 
para [>ermitir a ésta una elasticidad;

haya nacido a.»í, enHia, la ilJbertad? , tecimiento e inaugurair la bandera de 
Esta preguTWita se harán, seguramen-j nuestra Aigrupadón Obrera Socialista 
te, cuantos den comienzo a Ja lectu-. Fraíemidad se ceJebró « i este pueblo
ra de este artícido y conozcan d 
\ir ih- estos pueblos, olvidados de 
texia civilización y cultura.

Pues sí, amigos trabajadore», el 
viennes próximo .pasado, día ju del

una magnífica fiesta, que tuvo efecto 
el día 8 del actual, con asistencia del 
diputado socialista y hombre bueno 
compañero Pablo Vállenle y  los" cama­
radas de la Federación provincial

anual, nació, entera y hi«i criadi- .\I. .MoraJeda y L. Romero, 
la. la Libertad, en Villámiel, y os voy N’o puedo menos de haoer un pc- 
¡1 [toner al corriente de esta noticia queño bosquejo do Jo que fué esta fies- 
parii que no dudéis de la vcriKÚdtid ! ta, que llenó de rogocijtJ a todo ©! ve­
de oslas mal hilvanadas líneas. [ cindario, del que participaron además

ALIANZAS CONTRA LOS SOCIALISTAS

plazo más breve sea oelebradá, súmplt 
mente, la vista de la causa que 
ginó estos cólebres procesos, y .¡ . .. 
tivamente cometieron un delito es;<.»

Esta Sociedad, en cumplimiento de 
acuerdos tomados en sus junta» gaie- 
rales, se ha dirigido en diversas oca­
siones a  Ií>s también diversas autori­
dades judíciaSes pidiendo un poco de | compañeros que lo paguen coniu . . 
justicia para que fuera corregido, rec- rresponda; pero si, por el conlr* j, 
cificado y deshecho eJ atropello que no lo cvmetieron, que les sean dovuc- 
para ella significa el proceso incoado ¡ tos inmediatamente sus dereches i.i. 
contra estos compañeros, que comeiie- Ies y políticos, y, por tanto, sean n 
ron ol «terrible» delito de hacer justi- legrados aJ desempeño de los cai¡,ir>
d a  a un cadque, que se negaba, por en que tan injustameiue, a juidt j;
serlo, a acatar las leyes de la Rvpú- esia Sociedad, fueron suspendido»^
blica en lo que atedia al laboreo lor- fin de julio deJ pasado año.

'^íí
mayor ,n su» resoluciones sobre paro S A B E M O S  Q U E  E N  M U C H O S  P U E B E O S  D E  L A  P R O  = 

, , , V I N C I A  D E  T O L E D O  S E  H A N  U N I D O  L O S  R A D IC A =
L1 br. Kced expone los acuerdos ^ O N  L O S  P O C O S  M E L Q U I A D I S T A S  Q U E  P O R  A H I

ZOSO.
La única respuesta dada por las an­

te» aludidas autoridades judldalt» .. 
nuestros razonados escritos, hasta la 
ícdia, y a pesar de] tiempo tran»cu- 
rridi> desde que fueron remitidos a su 
res|>ectivo destino, ha ,»¡do d  silencio. 
Que, a  nuestro juicio, es tanto n mo 
decir que aguardemos, que tido tiene 
su fin en esta vida, y que e».to» proce­
sos temprano o tarde también lo 
ntid rán.

Y  como esta S ciedad entiende no 
debe dejar en cl .trroyo a esto» m- 
pañero.», que por defi nde- v s-- -01. 
trabajo dentro de las leyes de la !<<•- 
(•ública y «ampliando órdent-s de la .»u- 
l>er¡oridad a lo» ntiembro» de la mis- 
m.i con él injuslameiue r,-,y ¡ . n, lia 
creído oportuno lanzar a la publicidad

A' de no hallar oco este llamamii n:, 
sincero y cordial, en quien creemos • 
.;\»po(nde, tendrá esta Sociedad, ;.a • 
que lainentándlolo, quo dar la razó» j 
alguno de los procesados, cuando al ]x>- 
guniarle por la marcha de : i ii » 
tión, todo indignado, pero con la m- 
xima serenidad, exclama; «Si yo -• 
viera d in e r o .; pero coniu ii-. 
tongo...»

¿Tendrá oco este modesto escrit 
donde creomos correspuiute debe 
mrlo ?

.Así lo psprnanios. A' de ¡ lu  u iiíd 
paciencia... y  adelante.

I’or la Sociedad de .A g r le u lt ;»»: B 
presidente. Antvnio (íui-tía. E' -«re 
tari-, Jua-fi Gómez.

Begíjar (Jaéni.

cación de cultivos y para habilitar lu» S E S . S A B E N  Q U E  T E N E R  U N  A L C A L D E  S O C I A L I S T A  
créditos necesarios para lu puc»Ia en L L E V A  A P A R E J A D O  P A R A  L O S  O B R E R O S  U N A  G R A N  
marcha del Instituto. Didio.s acuerdo- C A N T I D A D  D E  V E N T A J A S ,  T A L E S  C O M O  P R E S I D I R  
han sido; ,í  situar en el Banco de L A S  C O M I S I O N E S  D E  P O L I C I A  R U R A L  Y  O T R A S  V A - 
Lspaña diez millcme» de ¡xseta» a R I A S ,  Y  P O R  E S O  Q U I E R E N  R E C O N Q U I S T A R  E L  P O  
disposición de la Junta central del Cr... p j : j^  P E R D I D O ,  P A R A  T E N E R  D E  N U E V O  E N  S U S  M A ­

N O S  T O D A S  L A S  A R M A S  D E  C O M B A T E .

JO R N A LES  D EVEN G A D O S

dito agrícola, para que, cun cargo a

mVdirCOTÍjoV«w¡vo'^^^^^^ H A N  D E  R E A C C I O N A R

que la anterior. V  el día 17 de míj 
•'.siu .Sociedad de-mandó al Sr. Rif 
al Juzgado de primera kistancia ' 

Con fecha 31 de marzo de 1932, y Ronda, personándose con el ..I» c ' 
por urden de! señor alcalde dcl exce-.i)_ Francisco Aparicio Miranda, C  
li iiti'iiiui .Ayuntamiento de Ronda, se ; ¡ ŝ trámites judiciales en
ordenó al alcalde pedáneo de este ane- . nada por liaber fallado en c<mirá 
jo que fu-r a i l  obreros a trabajar al (.»]g .Six-iedad ei Juzgado ante» did • 
cortijo de Santiago, de e»te término ; pue» también el .Sr. Ri.sco tenía ncf- 

labrador don . brado abogado a D. Manuel V .' ' 
al revibir ,-¡||o.

_ _ _ _ para rea- EJ total de peonadas devengadas
la.» organizaciones obrera» u las que D I F E R E N C I A S  I D E O L O G I C A S  Y  S E  U N E  P A R A  'c O A L  de escarda, que tenia ,ic 453, que suman i.óéii.Ss jn-i •
se ha entregado tierra para I;, imvn- B A T I R N O S  C O N  M A S  E N S A Ñ A M I E N T O . S U P O N E M O S  P'-r h a cr  la» llabiend., recurrido al miir-;;»-
sificación de cultA'os ¡ el otro acuerdo O U F  O C IJ IJ IM R A  A I G O  P \ l í F n n o  i  f  n  n t ' c  laboreo, a  uso y costumbre .Agricultura ¡xir dos veces y no lenKT-

. que de !os 50 millones que D F  F V  I A P D S v r i r í ^ s  - ''.“ "a  'c z  reali- do conocimiem.. de nada, como t.s<- refier,-
esto año 
«e abonen

figuran pLm^eíÍL.'. F ^ S T O ^ O ^  N O S^  F  A iÍ a  mencionada el señor bién al gobernador de .Málaga v
............................ ............... los gastos que originen los; ^  » d  4 xt M A S  : L O  E S P E -  , Risco .Martín le dijo al entregado que altos poderes, y .»iendo de justicia
nstituto, cuya | servicios de implantación de la K< iui- W A b .AM OÍ*. P O R  M A N T E N E R  S U  C A C I Q U I S M O  Y  S U  -i f^ ia n  venir cinco obrero.» más que j  peticiéin. nos dirigimo» ¡li Gobierné'’ 
, mientras es- ma .agraria y ia continuación de lo» D O M I N I O  Y  P O R  D E F E N D E R  S U S  P R I V I L E G I O S ,  L A  viniesen, que a él le gustaba hacer b. República, poniendo en con̂ *'" 
.Sr. Vázquez cultivos di- las fincas incautadas. C L A S E  C A P I T A L I S T A  E N  G E N E R A L ,  Y  E N  P A R T I C U »  >' trabajo a los obre-. miento de todas las autoridad!» - '

L A R  L A  D E L  C A M P O , B O R R A R A  F R O N T E R A S  I D E A -  ■ ' pedidas 4.000 pesetas aljhagan cumplir la? Iev<- de la Re’ 
L E S  Y  S E  U N I R A  S I E M P R E  A  Q U I E N  P E R S I G A  A  L O S  «peraba cobrarlas de blica. pue? éste es un poblado
H U M I L D E S , Q U E  T R A T A N  D E  C O N S E G U I R  Q U E  S E  I t  a a m u • . .t •' -=7 «='0.,»-.r,,» j,.-:a capitai; y

R F S P F T F V  e i i C  n F D C r t H r t c  Sociedad de Trabajadores de ,,i  dicha ciudad no se conoce :.i
la Tierra, a Jo» siete días de trabajar ' laciqn de la República, nos <:

^  ^  ̂  V «  «V *»» * V/ O . I* JJ W Í4 n * I lr>C

Ñ O S

Humasqué, que era compeitnc a e.x- Tra? de breve? n-etifi.-.-.cknes d«' 
elusiva de la misma todo lo que ».• señcM-cs Oriol. Martín .Alvarez y d( 
refiriese a intensificación. .Ahora c? ».'ñor ¡weddcn e, éste levania la 
prccl».. remitir fundos a K»pera, y el 1 sión a las dos y nxdia de la tarde.

M O D E S T O S . P E Q U E =  Mn percibir los jómales, denunció el mosVumidos en la miseria v -  ’ 
P R O P I E T A R I O S  Y  C U L T I V A D O R E S  D I R E C T O S  laso a; Exemo. .Ayuntamiento, man- a ja benevolencia de esto»'<>bri»c-'

I  ^  ___ ____^  _  D E L  S U E L O !  S E D  F U E R T E S ;  B O R R A D  E L  O D IO =  Idando dicha Sociedad una Comisión, ha dado una ruita desaeratlabie.
1  í  j I J ^ C  J  I J  T i  C A C I Q U I S M O  O D E  A U N  Q U I E R E  D O M I N A R  V U E S =  unid.a al alcalde pedáneo de este po-

^  T R A S  C O N C I E N C I A S ;  T R A B A J A D  C O N  F E  P O R  R E D I -  Watlo, a  reclamar los jornales deven- R.uaf.l BI..ANCI

Hace bastantes arV», »» fundó en G . l ’.rm, -• haVan formulado no 
este pueblo una Sociedad de sooom-s i.» j».,;'., . .»---i;ür que en una S-cie-
que llevaba el título de Sociedad do daj que no tiene i~;ríctcr pniftico hu. 
Socorros de la \ illa de I-a Seca. .A bien un íjrtfculo erm la obligación de 
dicha Sociedad pertenecían tochas las decir ima misa ¡ porque en caso, 
las peraonas may,>re? de edad, sin dis-  ̂ ?! eso seguía, tendría la Seriedad ca-

I».-. r-'il.i

T R .V S  C O N C I E N C I A S ;  T R A B A J .V D  C O N  F E  P O R  R E D L  blado, a reclamar los jornales deven- 
M I R O S  D E  L A  O D I O S A  C A R G A  Q U E  G R A V I T A  S O B R E  !gad°' no pudiendo conseguir nada 
V O S O T R O S  Y  Q U E  L O S  L A T I F U N D I S T A S  Y  S U S  S E - ,
C U A C E S  Q U I E R E N  Q U E  S E  P E R P E T U E  E N  E l  A G R O '  hicieron e»ta? redama

jjg p ^ T ^ O L  clone i a dicho Ayuntamiento los obre-

M C , A * D E R R O C A R  E L  C A C I Q U I S M O 's E C U L  A R ^ E N  í n T . ^ r d b r i l í '^ - t o  'ne“ d;- VillacarriIlo (Jaén)

R.vi-af.l BI,.ANCl‘ 

(Málaga).

tnwóti de idea? políticas. ' r.árter polfilco. F-?tu fué pedido en jun- L O S  P U E B L O S  E N  Q U E  F U E  Á P L IC .-V D O  E L  O D I O S O  re n lizn rIa » fa e n a » y ? e h izn o tra re -
Oaro está que en tiempo? < k -n u ^  ,a g«o„al. ; A R T I C U L O  29 . damación, teniendo igual resultado

tros antecesores no se concicía más 1 
idea que la de la plutocracia, v que
diriia Sociedad s r  -H -ganizó a  base de  ̂
un puro incienso. Baste anotar que' 
uno de ios articu!--? dice t.sí i «T<<lo 
asociado que fallezca dL» fru t,'irá  de una ! 
misa, que !a Sociedad pagará de .-us 
fofidos.»

P*To en d  transcurso de ios año» ‘ 
se han ido haciendo modificaciones al , 
reglamento, mas al que dice lo de 
la misa nadie h.ibía tratado de refor­
marle o  harerie dc.saparecer, porque ’ 
aunque en el seno de la Sociedad ha- 1 
bia CMnpaóCTOs pertenecientes a la ;

¡OÜO, CAMPESINOS EXTREMEÑOS!
S E  H A  C I R C U L A D O  U N A  C O N V O C A T O R I A  E N  L A  Q U E  P O .M P O S A M E N T E  S E  I N V I T A  A L A S  S O C IE D A =  

D E S  D E  L A  U N I O N  G E N E R A L ,  Y .  P O R  T A N T O . A  L A S  D E  L A  F E D E R .A C I O N  E S P A Ñ O L A  D E  T R .A B A J A D O »  

R E S  D E  L A  T I E R R A ,  A  Q U E  C O N C U R R A N  A  U N A  R E U N I O N  C O M U N I S T A . C O M O  E S  N A T U R A L .  Y  S IG U IE N =  

D O  S U  V I E J A  T A C T I C .A  D E  N O  D E C I R  L A  V E R D A D ,  S E  I N D I C A  D E  « F R E N T E  U N I C O » ;  P E R O  E N  E L  FON = 

D O  N O  T I E N E  M A S  F I N A L I D A D  Q U E  C O M B A T I R  A  N U E S T R A S  O R G A N I Z A C I O N E S  Y  S E M B R A R  E N T R E  L O S  

O B R E R A S  E L  C O N F U S I O N I S M O . O S  P R E V E N I M O S ,  T R A B A .J A D O R E S  D E L  C A M P O . P A R A  Q U E  N O  A S I S T A I S  
obreros que tt^ v fa  agüen en sus tre-¡ N I N G U N O  N I E N V I E I S  V U E S T R A  A D H E S I O N . L A S  S O C I E D A D E S  Q U E  IN T E G R .A N  N U E S T R  A F E D E R A C I O N

" Í X a ^ a ^ í ' í  parece A C U D I R  A  R E U N IO N E S  Q U E  N O  S E A N  C O N V O C A D  A S P O R  L A  C O M IS IO N  E J E C U T I V A  O P O R
E L  S E C R E T A R I A D O  P R O V I N C I A L .ser que algunos se quitaron Ja venda [ 

que cubría sus ojos. Y  el año pasado 
un .astieiadü pidió que eá artículo que ' 
decía ki de Ja misa fuera abolido, ya 
que c-n vista de I..» decretos que per

¡O B R E R O S  D E  L A S  P R O V I N C I A S  D E  C A C E R E S  Y  B A D A J O Z ! N O  A C U D A I S  .A E S O S  A C T O S .

El día 3 dtl corriente tuvo efed'’' 
acto público en !a SocU-dad dt Ma­
rrillo, dado por ei camarada 
Cabn ia, diputado a Certes por 
dad Rea!, que fué ovaci<inadí»imo ■■ 
-u ekx'uenie conferencia.

Y  aun reconocietxlo que • r - 
oerario no venía comprendida la • 
de Mogón, acordó «a Junta de g , ' 
no de esta Casa dcl Pueblo que d'̂  
c.-imarada fuese a la rilada 
dar una conferencia, por creerlo 
s.irio, en la cuaj fué interrumpido P 
elementos que discrepabaíi con in '‘‘j, 
tka a seguir por los dirigentes
nuestro Partido a los que lovt
camarada que invitarle.? a conif''", 
tir, y con pruebas evidentes queda*' 
ccwivencidos de la táctica de rn>e’ '' 
Partido.

G b .Ip ic a  S o c ia l ist a . —  S a n  Bernardo,

Ayuntamiento de Madrid




